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APRESENTAÇÃO

“ (…) A vida é um constante movimento de desterritorialização e 
reterritorialização, ou seja, estamos sempre passando de um território para 
outro, abandonando territórios, fundando novos” (HAESBAERT, 2004: p.138).

Prezados/as leitores/as, apresentamos a vocês a obra: “A Interlocução de Saberes 
na Antropologia 3”, organizada a partir da perspectiva dialógica de estudos desenvolvidos 
por pesquisadores/investigadores do Brasil, Portugal, Moçambique e Uruguai. Uma obra 
perpassada por temas amplos e alargados dentro do ponto de vista da antropologia e 
áreas afins, dos quais citamos: etnógrafos, etnicidade, ancestralidade, cultura, comunidade 
quilombola, consumismo, Estado, gêneros, identidade étnica, dependência química, 
experiência multissensorial, jovens, mudanças climáticas, natureza, mar, sexo, ontologia 
tsonga- tumbuluko, recursos naturais, redes locais de cuidado, saber profissional, 
transexualidade, virada ontológica e etc.

Organizada em treze capítulos, que possibilitam o encontro de saberes, vistos a 
partir da lupa de artefatos históricos, sociais, culturais e políticos, estabelecendo liames 
com a antropologia numa perspectiva crítica e reflexiva. Pesquisas elaboradas nessa 
natureza (crítica/reflexiva) interligando saberes antropológicos, têm grande potencial de 
(des/re) territorialização de novos saberes, como bem afirma Rogério Haesbaert (2004)1  
Esses novos saberes, vistos pelo viés da antropologia reverberam discussões que podem 
colaborar para conhecimentos limítrofes às racionalidades, as sociedades e as culturas. Isto 
dito, desejamos a todos/as, uma boa leitura. Que os textos, contidos nesta obra, possam 
possibilitar a vocês leitores/as movimentos reflexivos constantes e novos conhecimentos. 

Dr. Marcelo Máximo Purificação
Dra. Maria Filomena Rodrigues Teixeira  

Dra. Lucineide Maria de Lima Pessoni

1  HAESBAERT, Rogério (2004): O mito da desterritorialização. Do fim dos territórios à Multiterritorialidad:. Bertrand 
Brasil. Anteriormente citado na epígrafe dessa sessão.
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RESUMO: O presente artigo pretende analisar a 
trajetória masculina no que tange à dependência 
química de drogas lícitas e/ou ilícitas. Para tanto, 
serão analisados os relatos de vinte e cinco 
homens em tratamento contra a dependência 
química em duas comunidades terapêuticas 
localizadas na região metropolitana do Rio de 
Janeiro. Nota-se que as trajetórias masculinas 
no uso problemático de entorpecentes são 
marcadas por peculiaridades que merecem 
atenção especial em pesquisas dedicadas ao 
tema.
PALAVRAS-CHAVE: Drogas; Dependência 
Química; Trajetórias Masculinas.

1 De acordo com a Organização Mundial de Saúde (2006), as comunidades terapêuticas constituem locais estruturados, geralmente 

INTERFACES BETWEEN GENDER 
AND CHEMICAL DEPENDENCE: MALE 

TRAJECTORIES
ABSTRACT: This paper intends to analyze 
the male trajectory regarding the chemical 
dependence of licit and / or illicit drugs. To do 
so, we will analyze the reports of twenty five 
men in treatment against chemical dependence 
in two therapeutic communities located in the 
metropolitan region of Rio de Janeiro. It is noticed 
that the male trajectories in the problematic use 
of narcotics are marked by peculiarities that 
deserve special attention in research dedicated 
to the subject.
KEYWORDS: Drugs; Chemical Dependency; 
Male Trajectories.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente artigo pretende analisar a 

trajetória masculina no que tange à dependência 
química de drogas lícitas e/ou ilícitas. Os dados 
apresentados são provenientes, sobretudo, de 
extensa observação de campo e de entrevistas 
semiestruturadas com homens adictos em 
tratamento em dois diferentes períodos: entre 
os anos de 2010 e 2014, quando realizei quinze 
entrevistas, e entre os anos de 2015 e 2017, 
quando mais dez entrevistas foram feitas com 
a intenção de obter mais informações para o 
aprofundamento da análise. 

Tais entrevistas foram realizadas em duas 
comunidades terapêuticas1 (CT’s) dedicadas 

http://lattes.cnpq.br/4168501153374570
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exclusivamente ao tratamento do público masculino e localizadas na região metropolitana 
do Rio de Janeiro. Em função dos objetivos deste artigo, ao longo do texto irei me referir 
a estas comunidades terapêuticas apenas como “CT 1” e “CT 2”, sem me aprofundar nas 
características específicas ao tratamento por elas proposto. 

A opção por entrevistar indivíduos em tratamento em CT’s deu-se em função da 
possibilidade ampliada de encontrar nestes lugares o perfil de indivíduos sobre o qual se 
dedica a pesquisa. Os internos entrevistados tinham entre 21 e 55 anos de idade, sendo 12 
deles separados/divorciados, 6 casados e 7 solteiros. Em relação à escolaridade, a maioria 
deles (14 indivíduos) não tinha completado o ensino fundamental, enquanto 5 deles tinham 
concluído o ensino fundamental, 3 possuíam ensino médio incompleto, 2 tinham ensino 
médio completo e apenas 1 deles relatou ter ensino superior incompleto.

Diante dos dados coletados ao longo da pesquisa de campo, tornou-se clara a 
necessidade de organizar tais informações de acordo com uma perspectiva de análise 
que deliberadamente considerasse o gênero dos indivíduos em tratamento como um fator 
primordial. Assim sendo, este artigo está dedicado à apresentação desta perspectiva. 
Através dos relatos de homens adictos em tratamento foi possível ilustrar como diferentes 
trajetórias marcadas pela dependência química revelam vários pontos em comum quando 
o gênero é adotado como norteador da observação.

Enquanto instrumento orientador da análise, optei por aplicar a definição de droga 
veiculada pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2003), que considera droga toda e qualquer 
substância que, introduzida no organismo vivo, modifica suas funções. Dentro desta 
definição, as drogas são observadas como substâncias capazes de atenuar o sofrimento 
psíquico ou provocar sensação de prazer, mesmo que temporariamente e artificialmente. 
Ainda, é importante destacar que as representações acerca do uso de substâncias químicas 
classificam este hábito como uma prática marginal, da mesma forma que o usuário tende 
a ser visto como alguém que possui um “caráter questionável”. Para as finalidades deste 
artigo, destacarei questões referentes às drogas ilícitas e ao álcool, visto que o público 
usuário de tais substâncias constitui a totalidade dos indivíduos atendidos nas CT’s onde 
realizei as entrevistas. No que se refere ao conceito de dependência química, usarei a 
definição empregada pela Organização Mundial de Saúde (1993): um padrão de uso de 
substâncias psicotrópicas que causa danos à saúde.

2 |  TRAJETÓRIAS MASCULINAS
Muitos são os estudos dedicados às configurações da dominação masculina 

enraizada em diferentes sociedades. Os apontamentos sobre as consequências históricas 
da desigualdade de gênero indicam que a figura feminina acaba por sofrer uma série 
de fatores negativos que colocam as mulheres em uma posição social e culturalmente 
geograficamente isolados, onde indivíduos dependentes químicos passam a residir temporariamente para alcançar a 
reabilitação.
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desfavorável em relação aos homens (BOURDIEU, 2007). Contudo, existe um aspecto 
muito importante na estrutura da dominação masculina que acaba sendo negligenciado nas 
análises mais superficiais sobre o fenômeno, negligência essa que ocorre justamente em 
função da priorização da observação dos efeitos desta opressão apenas sobre as mulheres.

Tal aspecto trata-se das implicações que a dominação masculina possui para os 
próprios homens que a exercem, tornando-os, muitas vezes, indivíduos oprimidos dentro 
das próprias relações de opressão que desenvolvem. Dessa forma, como nos diz Kimmel 
(Apud KNAUTH et al, 2005), é necessário “reconhecer que os homens, embora estejam 
no polo dominante destas relações, se encontram também submetidos a um conjunto 
de constrangimentos sociais que impõem, por sua vez, padrões bastante estritos de 
concepções e comportamentos”.

A submissão dos homens e seus padrões de gênero no âmbito da dominação 
masculina podem ser percebidos claramente no que diz respeito às tendências de 
comportamento frente ao uso de drogas lícitas e ilícitas. Pesquisas apontam que o 
consumo abusivo de álcool e de drogas ilícitas é bem maior entre os homens que entre 
as mulheres, o que, consequentemente, pode levar a população masculina a desenvolver 
um maior número de problemas relacionados com dependência química do que o conjunto 
feminino (KNAUTH et al, 2005). De fato, o estímulo ao uso de drogas (sejam lícitas ou 
ilícitas) afeta com muito mais força o público masculino do que o público feminino. Esta 
correlação está associada aos diferentes padrões de gênero que, na sociedade ocidental 
moderna, aproximam os homens de comportamentos identificados com a “essência da 
masculinidade” como, por exemplo, o incentivo à adoção de condutas de risco frente ao 
uso de substâncias entorpecentes de várias espécies (KNAUTH, 1998) e à iniciação sexual 
precoce (SILVA et al, 2015).

A correlação entre população masculina e maior consumo de substâncias 
entorpecentes serve perfeitamente para ilustrar um dos eventos onde a vulnerabilidade 
masculina se apresenta de forma explícita. O exercício da “liberdade” acaba por incentivar 
comportamentos adotados como essenciais para a construção de um perfil de masculinidade 
hegemônica que subordina os homens dentro das relações de gênero. Em função dos 
valores e práticas que estruturam a constituição da masculinidade tal como ela se apresenta 
na sociedade ocidental moderna, a figura masculina mostra-se atravessada pelo incentivo 
à tomada de posturas capazes de colocar os homens em um grupo mais propenso ao 
desenvolvimento de comportamentos de risco. Assim, seguindo as orientações de Moraes, 
temos que:

Para dar exemplos concretos, poderíamos dizer que a socialização pelas quais 
os homens passam valoriza os comportamentos de exposição e superação de 
riscos, de provisão financeira da família, de expressão de poder por meio da 
violência. Sendo assim, é provável que a questão da socialização dos homens, 
atrelada e indissociada de outras, seja importante para compreender por que 
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tantos homens jovens negros e pobres estão envolvidos com o comércio de 
drogas ilegais e por que tantos deles matam e morrem a cada dia (MORAES, 
2010, p.17).

A maior vulnerabilidade masculina frente ao uso abusivo de substâncias entorpecentes 
acaba por constituir-se em um fenômeno concomitante ao maior   envolvimento direto 
ou indireto de homens com o tráfico de drogas2. Neste sentido, Zaluar (2004) enfatiza a 
dificuldade da separação entre os perfis de traficantes e usuários, sobretudo quando se 
observa o conjunto masculino. Isto ocorre porque, muitas vezes, o usuário de entorpecentes 
acaba por se envolver na prática do tráfico de drogas como uma forma mais rápida de 
conseguir recursos e acesso imediato às drogas utilizadas para manter o vício.

Os dados obtidos através das entrevistas realizadas com internos das CT 1 e CT 
2 fortalecem os apontamentos feitos por Zaluar, uma vez que demonstram o quão forte 
pode ser a ligação entre o uso de entorpecentes e o tráfico de drogas. A ampla maioria 
dos entrevistados (dezoito deles) relatou que esteve envolvida com práticas criminosas 
durante o período em que fizeram uso abusivo de substâncias entorpecentes e, entre as 
práticas criminosas mais citadas, estão aquelas vinculadas ao tráfico de drogas, direta ou 
indiretamente. Seja atuando na venda de drogas no varejo, na contabilidade da boca de 
fumo ou na gerência dos negócios do narcotráfico, muitos dos entrevistados disseram que 
sua inserção no tráfico de drogas fora algo associado ao desenvolvimento da dependência 
química. Deste modo, o consumo de substâncias entorpecentes pode ser identificado como 
um fator extremamente forte para a entrada dos entrevistados na rede de distribuição e 
venda de drogas ilícitas.

Em suma, o envolvimento com o tráfico de drogas fora caracterizado pelos 
entrevistados como uma das estratégias acionadas para garantir os recursos necessários 
para obter entorpecentes3. Torna-se necessário sublinhar que a atuação no narcotráfico 
constitui a prática criminosa mais comum, mas não a única, de se conseguir meios 
que possibilitem o consumo de drogas. Também fora comum encontrar nos relatos dos 
entrevistados menções à prática de crimes como roubo e furto, ambos impetrados com o 
intuito de arregimentar recursos para a compra de entorpecentes.

Roberto4, 35 anos, relatou em sua entrevista que esteve associado ao tráfico de 
drogas, assim como cometeu outra série de crimes, quando era usuário de drogas. De 
acordo com o entrevistado, todas estas práticas criminosas eram realizadas com o objetivo 
de conseguir meios para obter drogas. No âmbito de sua inserção do narcotráfico, Roberto 
disse que nunca ocupou posição de grande destaque na hierarquia de traficantes. Sua 

2 Os dados apresentados por Ribeiro, Rocha e Couto (2017) revelam que no estado do Rio de Janeiro, os indivíduos 
presos pelo delito de “tráfico de drogas e condutas afins” se dividem percentualmente entre 79,3% de homens e 20,7% 
mulheres.
3 Dentre as outras fontes de renda relatadas pelos internos entrevistados, três deles disseram realizar trabalhos espo-
rádicos e/ou contar com a ajuda de familiares, amigos e parceira(o), enquanto os demais (quatro indivíduos) relataram 
que possuíam trabalho regular com carteira assinada.
4 Todos os nomes de internos mencionados neste artigo são fictícios.
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função era apenas de vendedor varejista de pequenos volumes de entorpecentes. Aliás, 
cabe destacar que entre os internos entrevistados na CT 1 e na CT 2 nenhum deles declarou 
ter exercido função de grande monta na rede do narcotráfico, mas apenas atividades vistas 
como “menores”, como a descrita por Roberto. Ao falar sobre sua atuação no tráfico de 
drogas, Roberto nos diz que:

O meio do uso de drogas é muito promíscuo, em todos os sentidos. Quando 
você começa a usar droga você é levado a esse tipo de coisa, por isso que é 
difícil você encontrar alguém que tenha usado droga muito tempo e não tenha 
roubado alguém, que não tenha vendido droga para conseguir dinheiro. No 
meu caso, eu queria ter dinheiro, drogas e mulheres, e por isso me envolvi 
com roubo, furto e tráfico de drogas. E eu acabei sendo preso por roubo 
várias vezes (Roberto, 35 anos, interno da CT 1).

Ainda no que tange ao maior envolvimento de homens no tráfico de drogas, deve-se 
citar que este fenômeno possui como uma de suas consequências imediatas o incremento 
da população masculina em detenção no sistema carcerário5. Segundo o Levantamento 
Nacional de Informações Penitenciárias (2017), 26% dos homens privados de liberdade 
foi condenado ou aguarda julgamento pelo crime de tráfico de drogas. Assim, juntamente 
com o crime de roubo6, o tráfico de drogas constitui atualmente um dos maiores motivos 
para a inclusão de homens no sistema carcerário. Esta informação reverbera de forma 
significativa nos dados coletados nas entrevistas realizadas com os internos da CT 1 e 
da CT 2. Deve-se destacar que dez dos entrevistados disseram ser egressos do sistema 
penitenciário, sendo a prática de tráfico de drogas e condutas afins o motivo relatado para 
a privação de liberdade de oito deles. 

Nota-se que o narcotráfico exerce uma forte atração sobre a população masculina. 
Isto se deve a uma série de fatores e diversos pesquisadores já dedicaram páginas de 
estudos sobre este fenômeno. Autores como Misse (1999), Velho (1998) e Zaluar (2004) 
indicam com bastante propriedade o quanto as histórias do tráfico de drogas nas favelas 
da cidade do Rio de Janeiro são predominantemente protagonizadas pela figura masculina. 
E, ainda que exista uma significativa participação feminina na rede do narcotráfico 
(BARCINSKI, 2012), quando se compara a atuação de homens e mulheres no âmbito do 
tráfico de drogas, os primeiros se destacam substancialmente.

Sobretudo no que tange aos jovens oriundos de áreas de favela, a carência 
econômica vivenciada e a falta de opções imediatas que atendam às expectativas de 
inclusão no mercado formal de trabalho auxilia na construção de um panorama no qual 
iniciar carreira no tráfico de drogas surge como o caminho mais viável (SILVA & GRANER-

5 No entanto, Campos (2015) destaca que, embora os homens sejam a maioria no conjunto de indivíduos envolvidos 
no tráfico de drogas, as mulheres possuem chances 2,3 vezes mais elevadas de serem incriminadas por esta prática 
criminosa.
6 Tal como no que tange ao crime de tráfico de drogas, 26% dos homens privados de liberdade foram condenados ou 
aguardam julgamento pelo crime de roubo (LEVANTAMENTO NACIONAL DE INFORMAÇÕES PENITENCIÁRIAS, 
2017).
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ARAÚJO, 2011). A absorção pelo narcotráfico, justamente por não ser muito criteriosa e por 
oferecer remuneração elevada desde o início, acaba sendo mais atrativa do que o exercício 
de qualquer outra atividade profissional no mercado formal ou informal. Deste modo, como 
nos diz Meirelles & Ruzany,

O contexto de vida das favelas da cidade do Rio de Janeiro se estabelece 
a partir das desigualdades sociais, em que os jovens do sexo masculino 
são constantemente desafiados a buscar formas de sobrevivência dentro 
do enfrentamento diário das múltiplas ameaças em seu cotidiano. Uma das 
poucas alternativas de trabalho encontradas por esse segmento é o mercado 
varejista do tráfico de drogas. São jovens que manifestam uma cultura 
machista impregnada pela lei do crime organizado (MEIRELLES & RUZANY, 
2009, p.9).

Entre os elementos envolvidos na inclusão crescente da população masculina no 
tráfico de drogas, tem-se que, segundo Meirelles & Ruzany (2009), a prática criminosa do 
narcotráfico apresenta um incremento de masculinidade não encontrado em outras esferas 
da vida pública dos jovens das camadas mais populares. Estar incluso na hierarquia do 
tráfico de drogas traz como benefício ao jovem rapaz a possibilidade de ser admirado pelos 
demais indivíduos que estão em posições inferiores na escala de poder, ao mesmo tempo 
em que se pode usufruir da atração que o “homem armado” exerce sobre determinado perfil 
de mulheres.

Dentro desta configuração social específica, o tráfico de drogas é percebido como 
um espaço de virilidade e status, e o envolvimento nesta atividade criminosa acaba por 
funcionar como um mecanismo de confirmação da masculinidade diante dos demais 
membros do grupo social. Assim, neste contexto, a masculinidade está diretamente 
vinculada à sua posição na hierarquia do tráfico, ou seja, a função que ele ocupa determina 
as suas possibilidades de ganhos financeiros, posse de armamento e relacionamentos com 
várias mulheres simultaneamente (MEIRELLES & RUZANY, 2009).

Todos os fatores relatados acima que caracterizam o envolvimento de homens com 
o narcotráfico são componentes indispensáveis para a melhor compreensão do fenômeno 
em tela. No que tange ao objeto de estudo elegido na pesquisa aqui apresentada, é 
interessante notar que a conjuntura de elementos relacionados ao binômio homens e drogas 
é igualmente encontrada nos relatos obtidos através das entrevistas com os internos da CT 
1 e da CT 2. Isto demonstra o quanto estes relatos individuais estão inseridos dentro de uma 
realidade global que se revela atravessada por questões que afetam com bastante força 
um segmento específico da sociedade. Assim sendo, analisar em minúcia as motivações 
expostas pelos entrevistados a respeito de sua inserção – seja apenas como usuário ou 
não – no mundo das drogas, trata-se de uma forma de incluir estas trajetórias individuais 
em um contexto global.

Voltemo-nos para a análise dos motivos que levaram os homens entrevistados 
a iniciarem o uso de substâncias entorpecentes. Segundo pesquisas voltadas para os 
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padrões de gênero no que diz respeito ao consumo de drogas, além do gênero constituir 
um grande influenciador na escolha da substância a ser usada, ele também atua como 
um fator interferente sobre os motivos e o padrão de uso dessas substâncias. Entre os 
homens, por exemplo, o consumo de álcool é feito para melhorar o suporte e a interação 
social, enquanto entre as mulheres tem o propósito central de aliviar as insatisfações gerais 
da vida (ANDRADE, DUARTE & OLIVEIRA, 2010).

Observando os relatos dos internos é possível identificar o uso de drogas como um 
fenômeno ligado à preocupação em ter bom desempenho na interação social. Dessa forma, 
fora recorrente nas falas dos internos a menção ao fato de que o início do uso de drogas 
ocorreu como uma maneira de se aproximar mais facilmente de algum grupo considerado 
socialmente importante e, posteriormente, ser aceito como um membro legítimo do mesmo. 
Aqui, o papel exercido pelo amigo que apresenta a droga para o indivíduo é fundamental, 
pois é ele que irá não só trazer o entorpecente, como também irá incentivar o uso da 
substância7. Neste primeiro momento, o uso de drogas ainda se trata apenas de uma 
atividade recreativa e sazonal feita no seio do grupo de amigos que igualmente utilizam 
entorpecentes e ainda não tem os ares de dependência química instalada no organismo. 

Alguns relatos são especialmente ilustrativos sobre este aspecto do início do 
comportamento de risco que acaba por levar à dependência química. Luiz, 23 anos e interno 
da CT 1 destacou em seu relato que começou a usar drogas em função de sua vontade 
de ser aceito no grupo que considerava proeminente na favela em que vivia durante sua 
adolescência. Segundo o entrevistado, até aquele momento ele nunca havia manifestado 
curiosidade suficiente que o fizesse ter interesse por entorpecentes ilícitos. Contudo, isto 
mudou a partir do momento em que o uso de drogas passou a ser um critério – sob sua 
própria ótica - para que pudesse se aproximar e efetivamente participar do grupo que tanto 
admirava.

Eu não queria ficar de lado, eu queria que as pessoas me achassem legal. 
Se eu pudesse voltar no tempo não teria sido tão idiota, mas naquela época 
eu achava isso tão importante que nem ligava se a droga ia me matar ou não. 
Eu queria ser o “cara” para as pessoas me olharem me admirando, e foi por 
causa dessas amizades do mal que eu quase morri (Luiz, 23 anos, interno da 
CT 1).

Igualmente, Carlos, 45 anos e interno da CT 2, relatou que começou a usar drogas 
sob interferência direta de amigos. A preocupação em ser bem visto entre aqueles que 
considerava ter alta popularidade o levou, ainda na adolescência, a usar drogas lícitas 
como cigarro de tabaco e álcool. No entanto, a necessidade de se mostrar uma pessoa 
ainda mais interessante frente aos demais fez com que outras drogas, mais fortes e de uso 
ilegal, fossem acrescentadas ao rol de substâncias consumidas. Assim, os indivíduos que, 
na entrevista de Carlos, foram identificados como “mensageiros do diabo” teriam sido os 
7 O trabalho de Cardoso & Malbergier (2014) traz uma série de dados que demonstram o papel que os amigos exercem 
quando da decisão por usar drogas.
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grandes incentivadores do hábito que, posteriormente, se transformaria na dependência 
química de vários entorpecentes.

Ivo, 29 anos e interno da CT 2, teve uma trajetória de vida semelhante a de Carlos 
e Luiz. Os amigos admirados por terem notoriedade no bairro em que Ivo morava durante 
a adolescência serviram de modelos a serem seguidos no intuito de alcançar a visibilidade 
que tanto desejava. Tal como o entrevistado relatou, os primeiros passos em direção ao 
uso abusivo de drogas foram dados de maneira sutil, através de cigarros de tabaco e álcool 
consumidos entre amigos. Todavia, a curiosidade e o estímulo de terceiros mobilizaram 
Ivo no sentido de experimentar drogas ilícitas, como maconha, cocaína e crack. Em sua 
avaliação retrospectiva, é interessante notar que Ivo mostra-se ciente da influência exercida 
por terceiros no desenvolvimento inicial do comportamento que posteriormente se tornaria 
dependência química.

Eu comecei igual a todo mundo, fumando um cigarro de um amigo aqui, 
tomando uma bebida ali. Nisso eu tinha uns quatorze anos, mas com o tempo 
eu fui querendo experimentar coisas novas, foi aí que eu comecei a fumar 
maconha com uns amigos que cresceram comigo no mesmo bairro. Nem 
preciso dizer o que aconteceu depois. Fui da maconha para cocaína e pro 
crack bem rapidinho, porque eu tinha a influência das pessoas que andavam 
comigo naquela época (Ivo, 29 anos, interno da CT 2).

Nos relatos dos entrevistados existem exceções quanto aos motivos apontados 
para o uso de drogas. Nem todo o conjunto de entrevistados do sexo masculino iniciou 
o consumo abusivo de drogas visando puramente melhorar o desempenho na interação 
social. À contramão dos casos expostos acima está o caso de Antônio, 32 anos e interno da 
CT 1, que relatou em sua entrevista ter iniciado o uso de drogas motivado por um momento 
de depressão profunda que atravessou durante sua adolescência.

Segundo o entrevistado, o falecimento de sua mãe quando ele tinha apenas 16 anos 
de idade, fez com que se sentisse deprimido e sem nenhuma perspectiva para o futuro que 
o pudesse inspirar. Esta situação se tornou ainda pior quando Antônio foi obrigado a viver 
com seu pai, uma figura descrita como excessivamente autoritária e, em alguns momentos, 
violenta e intransigente com seus filhos. Diante de toda esta conjuntura desanimadora, 
Antônio relata que encontrou nas drogas uma válvula de escape, onde todos os seus 
problemas pareciam menores e sem importância. A dependência química não tardou a 
acontecer, e pouco tempo depois Antônio se tornou um usuário abusivo de cocaína e 
maconha.

Outra questão pertinente para o consumo abusivo de drogas trata da profissão 
exercida pelos entrevistados antes de ingressarem no tratamento contra a dependência 
química. Estudos apontam que uma das motivações contemporâneas mais veementes 
que levam ao uso de substâncias entorpecentes e ao desenvolvimento de dependência 
química está ligada à esfera da atividade profissional. Fatores como excesso de trabalho, 
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necessidade de apresentar um desempenho cada vez melhor, medo de demissão, falta 
de controle na execução de tarefas e conflitos interpessoais levam muitos indivíduos ao 
estresse e, como uma possibilidade de fuga deste, ao consumo abusivo de drogas8. De fato, 
os dados coletados através das entrevistas com os internos indicam que este panorama 
engloba parte do público atendido pela CT 1 e pela CT 2.

Quatro entrevistados relataram que atuaram como profissionais em segmentos 
que exigiam jornadas de trabalho muito cansativas e que, muitas vezes, eram executadas 
no turno noturno. As profissões descritas nestes relatos são a de motorista de ônibus, 
caminhoneiro, segurança patrimonial e a de motorista de caminhão de coleta de lixo9. Aqui 
torna-se importante destacar que, no âmbito do uso de drogas no exercício de atividades 
laborais, existe uma distinção interessante entre aquele que seria o uso funcional da droga 
contra o que pode ser classificado como uso disfuncional de entorpecentes. De acordo 
com Fontaine (2006) o uso funcional da droga diz respeito à condição na qual o profissional 
encontra, através da substância química, meios para melhor lidar com as exigências 
impostas pelas suas tarefas e para permanecer no exercício pleno de suas funções. Por 
outro lado, o uso disfuncional de substâncias químicas indica uma circunstância na qual 
o uso de drogas deixa de ser funcional para se transformar em dependência química 
instalada no organismo. Desta forma, como nos diz Lima (2010), no que tange ao uso 
disfuncional de entorpecentes,

A droga deixa de ser um meio ou recurso a mais para o indivíduo lidar com 
suas dificuldades, tornando-se um fim em si mesmo. Neste caso, ao invés de 
auxiliá-lo no enfrentamento dos seus problemas, é a própria substância que 
passa a representar um problema a ser enfrentado (LIMA, 2010, p.265).

De acordo com os relatos dos entrevistados que disseram usar drogas no ambiente 
de trabalho, temos uma escalada gradativa que leva estes indivíduos do uso funcional 
para o uso disfuncional das drogas. Embora nenhum dos entrevistados em questão tenha 
iniciado o uso de drogas exclusivamente com a intenção de obter melhor desempenho 
no exercício de suas funções laborais, a intensificação do uso de entorpecentes ocorreu, 
sobretudo, por influência de questões que envolviam as atividades profissionais.

Thomas, 55 anos e interno da CT 1, relatou em sua entrevista que exerceu a função 
de motorista de ônibus durante 15 anos na cidade do Rio de Janeiro. Ao longo deste período 
o entrevistado fez uso recreativo de algumas drogas, como maconha e cocaína, mas não se 
sentia dependente destas substâncias. Todavia, após ser transferido definitivamente para o 
turno da noite na empresa em que trabalhava, Thomas se deparou com uma nova condição 
8 Os resultados publicados da pesquisa realizada pela International Stress Management Association do Brasil (Isma-
-BR) com mil executivos de São Paulo e Porto Alegre nos mostram que 57% deles recorrem ao uso de álcool, drogas 
e/ou medicamentos para suportar o estresse da rotina. (Disponível em: http://brasil100censura.com.br/. Acesso em: 26 
jan. 2018).
9 O levantamento bibliográfico sobre a relação entre o uso de drogas e o trabalho feito por Félix Junior, Schlindwein & 
Calheiros (2016) indica pesquisas que corroboram o dado de que os profissionais identificados nesta pesquisa com-
põem o conjunto de profissionais com maior probabilidade de usar drogas sistematicamente e abusivamente.

http://brasil100censura.com.br/
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de trabalho na qual precisava de algum tipo de estímulo que o permitisse se manter no 
pleno exercício de suas funções. Neste ponto a cocaína pareceu ser o recurso ideal 
para o entrevistado, que começou a usar a substância com mais frequência, chegando a 
consumir a droga várias vezes na mesma noite. A pressuposição de que a cocaína ajudaria 
o entrevistado a encarar suas novas condições de trabalho foi fortalecida pelo fato de que o 
uso de tal estratégia, segundo Thomas, é bastante comum entre motoristas de ônibus que 
atuam nos horários mais avançados da noite. 

Para quem trabalha na noite é muito fácil conseguir todo tipo de droga. E 
não vem me falar que fulano trabalha de noite de cara limpa que não tá, não 
tem como. Se você trabalha de noite vai acabar usando alguma coisa para 
aguentar o tranco porque é muito difícil ficar aceso a noite toda. Chega uma 
hora que o sono toma conta da gente de uma forma que você não faz ideia. 
(Thomas, 55 anos, interno da CT 1).

Assim sendo, o consumo mais intenso da cocaína visava manter o estado de alerta 
necessário a um indivíduo que atuava como motorista por muitas horas. No entanto, não 
tardou para que o uso sistemático da droga revelasse uma condição de dependência 
química, inclusive fazendo com que o entrevistado consumisse a substância mesmo 
quando não estava em horário de serviço. A facilidade de acesso aos pontos de venda 
de drogas igualmente fora indicada como um fator que colaborou para que o entrevistado 
usasse cada vez mais cocaína. Uma vez que a linha de ônibus na qual Thomas trabalhava 
incluía em seu itinerário as redondezas de algumas favelas da zona norte do Rio de 
Janeiro, não era necessário muito esforço para que o entrevistado pudesse obter a droga 
durante sua jornada laboral. Desta forma, pode-se perceber no relato de Thomas que o uso 
funcional da droga se desdobrou em um uso disfuncional acarretado pelo desenvolvimento 
da dependência química.

Jorge, 46 anos e interno da CT 2, relatou em sua entrevista uma história parecida 
com a de Thomas. Ao longo de sua atuação durante cinco anos como motorista de caminhão 
de coleta de lixo na cidade do Rio de Janeiro, Jorge diz que sua relação com substâncias 
entorpecentes mudou quando sua jornada de trabalho passou a ser executada nos turnos 
da noite. Jorge relata que os longos períodos que passava na direção do caminhão o 
deixavam extremamente cansado, o que poderia colocar em risco não só a execução de 
trabalho, como também sua vida e a dos demais profissionais que trabalhavam com ele. 
Ao mesmo tempo, Jorge diz que teve muitas dificuldades de se adaptar à nova rotina de 
trabalho noturno, uma vez que ele não conseguia descansar satisfatoriamente durante o 
dia. Todo este panorama foi decisivo para que Jorge optasse pelo uso sistemático de algo 
que o deixasse em estado de alerta por mais tempo. E, neste contexto, Jorge passou a usar 
cocaína com uma frequência maior do que já usava anteriormente, além de começar a usar 
rebite seguindo as recomendações de colegas de trabalho. De acordo com o entrevistado, 
os problemas relativos ao uso constante de cocaína começaram a aparecer quando 
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alterações radicais de humor e comportamento se tornaram frequentes. Por conseguinte, 
Jorge fora instruído pelo seu supervisor a se afastar de suas atividades e procurar ajuda 
específica para sua dependência química. 

Olha irmãzinha, não sou nem o primeiro nem o último da [empresa de coleta 
de lixo] a trabalhar trincado10. Todo mundo que trabalha no caminhão de noite 
passa por isso. Eu até brinco, quando você vê um [empregado da empresa 
de coleta de lixo] trabalhando muito feliz a noite, pode ter certeza de que ele 
não está puro (Jorge, interno da CT2).

Por fim, no que diz respeito ao momento em que estes indivíduos decidem buscar 
tratamento contra a dependência química é possível sublinhar alguns aspectos que 
atravessam os relatos dos entrevistados e que merecem notoriedade pela recorrência 
que apresentam nas entrevistas. O primeiro destes aspectos trata do estado físico e 
psicológico deploráveis dos entrevistados depois de um longo período sob o uso abusivo 
de entorpecentes. Tal desgaste provoca a perda do controle sobre os próprios atos, que 
é descrita como o momento chave para o início da conscientização da necessidade de 
tratamento contra a dependência química. A ausência de autocontrole surge como um 
momento decisivo, sobretudo pelo fato de que esta perda do controle sobre os próprios 
atos leva os indivíduos a cometerem exageros em estado de completa inconsciência. Isto 
caracteriza a situação descrita pelos internos como “fundo do poço”, ou seja, condição na 
qual já não existe mais a possibilidade de prosseguir na prática das atividades rotineiras 
(como trabalhar, estudar etc.) e estabelecer uma convivência saudável com amigos e 
familiares. Para ajudar o indivíduo a se conscientizar sobre os exageros cometidos sob o 
efeito das drogas, amigos e familiares são apontados como peças-chave, pois são eles que 
se encarregam de promover um choque de realidade no dependente químico.

Eu usei crack durante seis meses, mas essa droga não teve tanto poder 
de destruição sobre mim como a cocaína. Quando eu usava crack eu me 
preocupava em tomar banho, em voltar para casa. O crack nunca me deixou 
em uma situação de mendicância, como a cocaína. E foi assim que minha 
atual namorada me reencontrou depois de dias que eu estava sumido. Ela 
nem acreditou quando me viu naquela situação, mas ela conversou comigo e 
me disse: você tem que se tratar, isso não é vida para você levar. E foi ela que 
me mandou buscar tratamento aqui (Lucas, 48 anos, interno da CT 1).

No meu caso eu era viciado mesmo só em álcool. Só usava cocaína e maconha 
as vezes, mas não era viciado, porque depois me explicaram que viciado 
mesmo precisa da droga todo dia para viver, e eu ficava as vezes uma semana 
inteira sem cheirar, mas bebia todo dia sem parar. Quando eu bebia eu saia 
de mim, virava outra pessoa e ficava muito diferente. Meu comportamento não 
era o mesmo, eu ficava agressivo sem querer e quebrava as coisas dentro de 
casa só por raiva, nem tinha motivo. Mas era a bebida que fazia isso comigo, 
me deixa transformado em um monstro. Eu mesmo não tinha tanta noção das 
coisas que eu fazia quando estava bêbado e nem da forma como a minha 

10 Trincado trata-se de uma gíria que quer dizer “sob efeito de drogas”.
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família sofria quando eu ficava naquele estado. Se não fossem as pessoas 
que me amam me falarem que eu estava exagerando e que ninguém mais 
aguentava ficar perto de mim quando eu começava a beber, acho que eu 
estava até hoje no vício maldito sem imaginar que a bebida estava destruindo 
a minha família (Denis, 21 anos, interno da CT 2).

O momento de degradação provocado pelo uso abusivo de drogas, associado à 
prática de atividades marginais é outro ponto que interliga as histórias relatadas pelos 
homens entrevistados. Situações limite, como ameaças de morte feita por traficantes que 
cobravam dívidas da compra de drogas, disputas territoriais envolvendo os entrevistados11e 
traficantes de facções rivais ou o medo de ser morto em alguma investida policial12parecem 
ser decisivos para a tomada da decisão de largar o vício de drogas. Desta forma, pode-
se dizer que entre as motivações mais fortes que levam estes indivíduos a buscarem 
internação está aquela ligada ao medo da morte, mais especificamente o medo da morte 
violenta a tiros. Neste contexto, a uso de drogas não ameaça a vida na mesma proporção 
que as investidas impetradas por outros atores envolvidos na rede de combate, consumo 
e venda de drogas.

Vi tanto amigo meu morrer que até perdi a conta. Dos moleques que cresceram 
comigo lá em (nome de uma favela da cidade do Rio de Janeiro) eu acho que 
só eu e um primo meu que conseguimos sair com vida, porque lá quase toda 
semana tinha um deitado no morro. Se não eram os traficantes que mandava 
matar, era a própria polícia que fazia o serviço. Se pegavam os caras com 
arma e droga já sabia que ia para vala, só não ia se tivesse um arrego muito 
forte para dar para eles (os policiais). Aí eu fui vendo tudo isso, minha vida já 
estava um inferno porque eu nunca sabia se eu ia estar vivo no outro dia, se 
eu ia conseguir um dia sair daquela vida de usar droga. E quando mataram 
meu irmão, eu fiquei quase maluco. Na minha cabeça eu ficava pensando que 
podia ser eu no lugar dele, porque a gente só andava junto, a gente usava 
(drogas) juntos e fazia as correrias13 tudo junto também. Isso daí abriu os 
meus olhos (Mizael, 29 anos, interno da CT 2).

O temor causado pela possibilidade de sofrer uma morte violenta que leva estes 
indivíduos a buscarem tratamento para a dependência química fica ainda mais claro 
quando eles relatam situações nas quais seus amigos, também dependentes químicos, 
foram vítimas de morte a tiros. Estes casos são relatados como uma forma de ilustrar uma 
história onde o personagem principal poderia ser o entrevistado, mas que, por sorte, não é.

3 |  CONCLUSÃO
A análise dos dados expostos acima permite concluir que existe uma série de 

fatores, sejam eles culturais ou sociais, que tornam a trajetória masculina no uso de drogas 
bastante peculiar. 

11 Nos casos em que os entrevistados também atuaram no narcotráfico.
12 Nos casos em que os entrevistados exerciam atividades marginais.
13 Correria trata-se de uma gíria para se referir a assalto ou furto.
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A aproximação entre uso e tráfico de drogas parece tão intensa que, muitas vezes, é 
quase impossível separar uma coisa da outra. Isso se deve ao fato de que o envolvimento 
com o narcotráfico ajuda, por várias vias, no atendimento das necessidades colocadas 
pela dependência química instalada no organismo. E assim, dentro de uma relação cíclica 
na qual os componentes se retroalimentam mútua e continuamente, o uso de drogas e o 
narcotráfico revelam sua coexistência. Principalmente quando tratamos dos extratos mais 
baixos da sociedade, torna-se ainda mais comum encontrarmos usuários de drogas que 
ocupam as mais diversas funções na rede de venda de entorpecentes ilícitos. A constatação 
da existência desta associação não causa espanto se o panorama que serve de pano de 
fundo é analisado com o mínimo de minúcia. Tendo em vista que as possibilidades de se 
conseguir a droga são menores para indivíduos das camadas mais baixas, a via oferecida 
pela prática do tráfico surge como a mais conveniente e eficiente.

Por fim, vimos que a trajetória masculina no que diz respeito à participação 
em atividades do narcotráfico e outras atividades marginais, ao desenvolvimento da 
dependência química e a busca por recuperação mostram muitas peculiaridades. Dessa 
forma, para a construção de políticas públicas de qualidade e eficazes voltadas para usuários 
problemáticos de drogas deve-se levar em extrema consideração tais singularidades. Além 
disso, torna-se de suma importância que pesquisadores dedicados à compreensão do 
fenômeno da dependência química dediquem páginas de estudos à temática específica 
dos homens adictos. Somente assim pode-se garantir que uma evolução real na qualidade 
e possibilidades de atendimento aos dependentes químicos seja plenamente alcançada.
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